A model of folksonomized ontologies for auditing financial institutions in Brazil by Salgado, Isa'lice da Mata Rodrigues
Autorização concedida à Biblioteca Central da Universidade de Brasília pela doutoranda Isa'lice da 
Mata Rodrigues Salgado, em 18 de novembro de 2019, para disponibilizar a obra, gratuitamente, 
de acordo com a licença conforme permissões assinaladas, para fns de leitura, impressão e/ou 
download, a ttulo de divulgação da obra. A obra contnua protegida por Direito Autoral e/ou por 
outras leis aplicáveis. Qualquer uso da obra que não o autorizado sob esta licença ou pela 
legislação autoral é proibido. 
REFERÊNCIA
SALGADO, Isa'lice da Mata Rodrigues. A model of folksonomized ontologies for auditng fnancial 
insttutons in Brazil. In: tORKSOOon DE TESES E DISSERTAESES EM ONTOLOGIAS, 3., 2019, onorto 
Alegre.
 A model of folksonomized ontologies for auditing financial 
institutions in Brazil 
Isa’Lice da M. R. Salgado1 
1Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPGCInf)        Edifício 
da Biblioteca Central - Universidade de Brasília (UnB)                                           
CEP: 70.910-900 – Brasília, DF - Brazil 
Faculdade de Ciência da Informação  
Universidade de Brasília (UnB) – Brasília, DF - Brazil 
 
{isamrs@terra.com.br} 
Abstract. This article presents a research project under development in the 
Post Graduation Program of Information Science of the University of Brasília. 
It clarifies that this project was developed based on searches for solutions for 
the construction of ontologies combined with folksonomies. It justifies and 
defends the relevance of the research in order to build a model of 
folksonomized ontologies with the method Design Science Research. It 
outlines the limits of the research by the domain of knowledge, the audit, and 
by the market environment, the financial institutions in Brazil. It synthesizes 
the first results achieved through a review of the literature. Finally, it relates 
the planned activities and methodological procedures. 
Resumo. Este artigo apresenta um projeto de pesquisa em desenvolvimento no 
Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação da Universidade de 
Brasília. Esclarece que o referido projeto foi elaborado a partir de buscas por 
soluções para construção de ontologias combinadas com folksonomias. 
Justifica e defende a relevância da investigação com objetivo de construir um 
modelo de ontologias folksonomizadas pelo método Design Science Research. 
Demarca os limites da pesquisa pelo domínio de conhecimento, a auditoria, e 
pelo ambiente mercadológico, as instituições financeiras no Brasil. Sintetiza 
os primeiros resultados alcançados por meio de revisão da literatura. Por fim, 
relaciona as atividades e os procedimentos metodológicos previstos. 
1. Introdução 
Este artigo apresenta um projeto de pesquisa em desenvolvimento no Programa de Pós-
graduação em Ciência da Informação da Universidade de Brasília. A proposta do 
projeto surgiu com a identificação de problemas existentes na recuperação de 
informações necessárias ao trabalho de auditores, profissionais que precisam filtrar 
massivos volumes de dados e extrair informações importantes de várias fontes para 
facilitar a correta tomada de decisão (TAKAHASHI, 2018). Para avaliar soluções de 
contorno a esses problemas foi realizada uma revisão de literatura que constatou 
ausência de métodos e técnicas do campo da Ciência da Informação (CI) no conteúdo de 
obras clássicas da auditoria. Ainda fruto dessa revisão inicial, foi formulado o 
 pressuposto que motivou a elaboração do projeto: a combinação de folksonomias e 
ontologias pode ser uma alternativa para aprimorar a busca de informação para tomada 
de decisão em instituições financeiras no Brasil. 
Na revisão, a proposta de Alves (2012) para ontologias folksonomizadas (FO) 
chamou a atenção. A partir daí teve início uma segunda revisão de literatura que levou à 
identificação de lacunas teórico-metodológicas nas formas de uso de folksonomias na 
construção de ontologias, o que corrobora com o resultado da revisão sistemática de 
literatura realizada por Oliveira et al (2017). Esses autores concluem que a maioria dos 
pesquisadores do tema trabalha de forma isolada, sem vínculo aos estudos anteriores e 
sem validação de um algoritmo por menos dois autores. Do resultado dessa segunda 
revisão surgiu a questão que norteia a pesquisa em curso: “Como aplicar técnicas e 
abordagens desenvolvidas em folksonomias e combiná-las com o uso de ontologias 
desenvolvidas para suporte a auditoria em instituições financeiras no Brasil?” Este 
projeto de pesquisa enfrenta essa problemática, se propõe a explorar os pontos abertos 
de metodologias existentes para construção de ontologias folksonomizadas e a construir 
um modelo de FO para esse domínio específico. 
A partir do problema de pesquisa, foi realizada uma busca por metodologia que 
se adequasse ao estudo proposto. A princípio foi selecionado o método Design Science 
Research (DSR) pelos argumentos apresentados por Dresch, Lacerda, Antunes Jr (2015) 
e Pimentel (2017). Com a escolha do método, o objetivo geral do estudo passou a ser a 
construção de um modelo de ontologias folksonomizadas (FO), com uso de Design 
Science Research (DSR), para a auditoria em instituições financeiras no Brasil. Para 
atingir esse objetivo, a proposta inclui realizar uma revisão sistemática da literatura 
sobre ontologias, folksonomia e auditoria; mapear os processos de construção de 
ontologias e implementação de folksonomias com exploração dos possíveis pontos 
abertos de metodologias existentes para construção de FO; propor melhorias em 
metodologias, métodos e técnicas para criação, desenvolvimento e implantação de FO; 
propor um modelo de FO como ferramenta útil ao suporte para a tomada de decisão 
apoiada em informações confiáveis. O desenvolvimento da pesquisa, em cada um 
desses objetivos, terá como premissa a extração de contribuições teóricas relacionadas a 
metodologias, métodos e técnicas de construção de FO, com ênfase na demonstração 
dos possíveis impactos que o uso de folksonomia provoca na produção de ontologias de 
domínio. 
2. Justificativa e relevância da pesquisa 
A realização do estudo proposto se justifica, em primeiro lugar, pela originalidade e 
ineditismo da proposta. Isso é evidenciado pela já citada carência de pesquisas que 
associam auditoria a fundamentos da CI. Fato que também pode ser verificado no 
levantamento do estado da arte da Auditoria da Informação feito por Botha (2003), onde 
é demonstrada a necessidade de se investir em pesquisas na área. Adicionalmente, no 
Brasil, Paiva, Silva e Santos (2015) expõe esse estágio ao afirmarem que há pequeno 
número de publicações sobre Auditoria da Informação no Brasil. Outro fator que 
caracteriza a relevância e a originalidade do projeto é o fato da FO não ter sido aplicada 
ao domínio de conhecimento em pesquisa. A FO foi desenvolvida dentro do programa 
de pós-graduação da Unicamp e dentre os trabalhos previstos para a expansão da 
pesquisa foi citada a aplicação da FO em domínios específicos. Além disso, no 
resultado do trabalho de Alves (2012) são sugeridas a relevância e a oportunidade de 
 estudos sobre ontologias. Situações explicitadas pela grande quantidade de publicações 
sobre o tema, em especial no âmbito da Ciência da Computação (CC) e da Ciência da 
Informação (CI). Cabe destacar alguns autores sobre o tema muito citados: Nicola 
Guarino, Thomas R. Gruber, Giancarlo Guizzardi e Peter Mika. No Brasil também há 
diversas pesquisas relacionadas a ontologias. Em Almeida e Bax (2003), por exemplo, é 
apresentada uma visão geral sobre ontologias, com diversas definições, tipos, 
aplicações, métodos de avaliação e de construção. O artigo de Souza Júnior e Café 
(2012) registra a presença de ontologias em pesquisas de mestrado e doutorado 
realizadas no país e demonstra o predomínio da área de CC nos estudos referenciados. 
Por fim, a relevância da pesquisa também se sustenta no interesse crescente 
sobre folksonomias, assunto que tem forte presença em estudos sobre comunidades e 
redes sociais. As redes sociais estabeleceram os novos fluxos informacionais e 
reconhecidamente determinam as questões que mais interessam aos usuários. Rocha e 
Moreno (2012) fizeram uma revisão bibliográfica sobre o assunto e identificaram a 
necessidade de pesquisas envolvendo o tema no âmbito da Ciência da Informação. 
Também vale ressaltar que as folksonomias oferecem simplicidade de uso decorrente da 
ausência de um vocabulário controlado, fato que leva a dificuldades para organização e 
descoberta de conteúdo. Tais operações podem obter melhores resultados se forem 
estabelecidas relações semânticas entre os rótulos. Ou seja, se associadas a ontologias. 
3. Indicações preliminares de revisão da literatura  
Os temas ontologias, folksonomias, ontologias folksonomizadas e auditoria são centrais 
na pesquisa e sobre eles está em andamento, como previsto no projeto, uma revisão 
sistemática de literatura. O resultado dessa atividade será apresentado após sua 
conclusão em um novo artigo. Entretanto, de forma preliminar, com base nas duas 
revisões iniciais de literatura, foi possível evidenciar algumas discussões e algumas 
obras importantes sobre esses assuntos. 
Sobre ontologias, para delimitar a discussão que será apresentada aqui, é 
fundamental ressaltar que o termo, neste artigo, é usado para expressar “uma declaração 
formal dos termos, das suas definições e dos axiomas que descrevem suas relações, 
altamente dependentes do universo de discurso intencional e das inferências desejadas” 
(LIMA-MARQUES, 2006, p.58). Importa situar, no entanto, que esse entendimento 
merece ser estressado ao longo da pesquisa. Apenas para demonstrar essa necessidade, 
vale citar uma definição de Giancarlo Guizzardi que, do ponto de vista da dependência 
de estados epistêmicos e de contexto, vai de encontro com a adotada. Segundo esse 
autor: “Uma ontologia é uma especificação conceitual que descreve o conhecimento 
sobre um domínio de uma maneira que é independente de estados epistêmicos e de 
contextos” (GUIZZARDI, 2005, p.83). Sobre esse assunto e outros aspectos importantes 
desse tema, vale consultar Gruber (1993), Almeida; Bax (2003); Guarino (2009); 
Cantele (2009); e Souza Junior e Café (2012). Mais especificamente para verificar que o 
esforço no desenvolvimento de ontologias de domínio é compatível com pesquisa em 
nível de doutorado, é recomendável consultar as pesquisas aplicadas de Almeida (2006) 
e Torres (2017). 
A palavra folksonomia, por sua vez, é uma combinação de "folk" e "taxonomy". 
O termo, cunhado em 2004 por Thomas Vander Wal, foi disseminado na Internet com a 
definição “classificação social”, postada no blog de Gene Smith (VANDER WAL, 
 2007). De uma forma geral, o termo é usado para caracterizar o produto que emerge da 
marcação em um ambiente social, porém o assunto possui diversos aspectos que 
precisam ser explorados, em especial em relação a sua natureza. Para introdução sobre o 
assunto vale consultar Van Damme; Hepp; Siorpaes (2007) e o trabalho de Rocha e 
Moreno (2012), que contém uma extensa revisão bibliográfica. 
Sobre auditoria, inicialmente é preciso esclarecer que a definição utilizada neste 
artigo é a de Boynton, Johnson e Kell (2002, p. 30-31), “processo sistemático de 
obtenção e avaliação objetivas de evidências sobre afirmações a respeito de ações e 
eventos econômicos, para aquilatação do grau de correspondência entre as afirmações e 
critérios estabelecidos, e de comunicação dos resultados a usuários interessados.”. Além 
disso, cabe informar que, enquanto disciplina, a auditoria teve origem na Contabilidade, 
porém atualmente é considerada um estudo interdisciplinar, ou seja, está parcialmente 
incorporada a diversas áreas de conhecimento, em especial a Administração e a 
Economia. Outro aspecto fundamental nesta contextualização é que a atividade de 
auditoria está passando por profundas de mudanças ao longo dos anos. Sobre isso, vale 
consultar Almeida (2005), Vasarhelyi (2008); Alexiou (2017); e Takahashi (2018). 
Para concluir essa seção, falta mencionar indicações preliminares sobre 
ontologias folksonomizadas. Cabe esclarecer que Alves (2012) foi o trabalho que 
provocou a elaboração deste projeto de pesquisa. Até por esse motivo, como ponto de 
partida, foi adotada a definição de FO proposta pelo autor. E, segundo ele, FO são 
ontologias alinhadas com termos de uma folksonomia e enriquecidas com seus dados 
contextuais. Portanto, essa é a noção adotada para iniciar esta investigação. Além disso, 
é preciso relatar a existência de várias propostas sobre diferentes formas de associação 
de folksonomia com ontologias. Para este artigo, no entanto, além da dissertação de 
Alves (2012), para ser breve, é indicado ler Oliveira et al. (2017), que contém uma 
revisão sistemática da literatura sobre esse tema. 
4. Planejamento e metodologia da pesquisa 
A pesquisa apresentada, como mencionado anteriormente, tem origem na busca de 
solução para problemas e, por isso, do ponto de vista paradigmático, segundo Creswell 
(2010), é classificada como pragmática. Além disso, ainda considerando a classificação 
de Creswell (2010), quanto ao objeto, a pesquisa é descritiva e, quanto ao tipo de 
investigação, é qualitativa. Isso porque seus objetivos carregam, em si, a necessidade 
implícita de explorar e entender aspectos culturais, além de teorias e práticas adotadas 
pelos profissionais da auditoria e pelas organizações que serão envolvidas na 
investigação. Para alcançar o objetivo geral proposto, o estudo está segmentado em 5 
objetivos específicos. Está em execução uma revisão sistemática de literatura. Também 
será utilizado o método DSR, na forma descrita por Pimentel (2017, p. 419). A seguir 
um resumo das etapas da pesquisa com as técnicas de coleta e técnicas de análise. 
a) Quadro Teórico: revisão sistemática da literatura, entrevistas e aplicação de 
questionários. Construção de um quadro conceitual e histórico da auditoria em 
instituições financeiras no Brasil; 
b) Estado da Técnica: mapear os processos de construção de ontologias e 
implementação de folksonomias, com adoção de DSR e pesquisa bibliográfica 
complementar para identificação do estado da arte; 
 c) Artefato e Avaliação 1: instalação do ambiente e implementação de uma FO 
para evolução de ontologias no domínio auditoria; 
d) Avaliações adicionais e conjecturas teóricas: propor melhorias em 
metodologias, métodos e técnicas para criação, desenvolvimento e implantação de FO;  
e) Fase final da pesquisa: elaborar e propor um modelo de FO como ferramenta 
útil ao suporte para a tomada de decisão apoiada em informações confiáveis. 
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